
4 
INFORMAÇÕES 

 

(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Se-

nhor do Socorro: Na semana pas-
sada, foram entregues ao pároco as 
seguintes quantias referentes à Cam-
panha dos Amigos do Senhor do So-
corro para ajuda do pagamento das 
obras de construção da nossa igreja 
paroquial: uma pessoa colaboradora 
entregou 150 €, referentes aos meses 
de março, abril e maio; outra pessoa 
colaboradora entregou 75 €, referen-
tes aos meses de maio, junho e julho. 
Bem hajam! 

Contas do Ofertório mensal a 
favor da igreja nova: No ofertório 
mensal, realizado nas Missas do pas-
sado fim de semana, dias 12 e 13, em 
favor do pagamento das obras de 
construção da igreja paroquial, fo-
ram entregues os seguintes contribu-
tos: Pe. Manuel José Torres Lima – 
250 €; Anónima – 150 €; Notas e 
moedas soltas – 56,24 €; Anónimo – 

30 €; Luís Pereira – 10 €; Sebastião 
da Conceição Araújo – 5 €. Total 
entregue – 501,24 €. Um grande 
“bem hajam” aos que contribuí-
ram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: Anónimo 
– 20 € (mensal: junho e julho); Eugé-
nio Martins Gonçalves – 10 € (men-
sal); Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 
10 € (mensal); Maria dos Mares Go-
mes Gonçalves – 5 € (mensal); Anó-
nima – 20 € (mensal); Anónima – 15 
€ (mensal). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao pá-
roco os seguintes contributos para o 
nosso padroeiro, o Senhor do So-
corro: Deolinda das Dores Mota – 20 
€; Anónima – 20 €; Anónima – 5 €. 
Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

22 Ter 18h45 Manuel Freitas da Silva 
24 Qui 18h45 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo 

Fernandes; João Malheiro Valadares (aniv.) 
26 Sáb 18h45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, es-

posa e filho; Julieta Auxília Teixeira da Conceição; 
Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa; Fer-
nando Lopes Diogo; José Rodrigues Pereira 

27 Dom 10h00 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Te-
resa Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Ban-
deira Ramos; Margarida de Jesus Sousa Lima e ma-
rido 
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Martelar ou embalar? 
Por: Aristides Neiva, 

Missionário do Espírito Santo, 
em Angola 

 

Aqui chegados, ao mês de junho, peçamos 
ainda a S. José que nos empreste outra das suas 
ferramentas de carpinteiro: o martelo, fácil de 
levar e prático no utilizar. Já o profeta nos in-
formara: “Não se assemelha a minha palavra 
ao fogo, diz o Senhor, e ao martelo que tritura 
as rochas?” (Jer. 23, 29). Compreendemos en-
tão porque Santo António de Lisboa, que este 
mês nos visita no dia 13, foi chamado de “Mar-
telo dos Hereges”. A primeira biografia do 
santo, a Legenda Assídua, narra: “Dia e noite 
tinha discussões com os hereges; expunha-lhes 
com grande clareza o dogma católico; refutava 
vitoriosamente os preceitos deles, revelando 
em tudo ciência admirável e força suave de 
persuasão que penetrava na alma dos seus con-
trários”. Vemos, então, que aplicadas na 

evangelização, pregar e pregar tornam-se, além 
de palavras homógrafas, também sinónimas. 

Mas não esqueçamos que estamos a falar 
de martelo de carpinteiro, o qual, além da ca-
beça para bater nos pregos, tem umas orelhas 
que servem para arrancar os pregos, despregar. 
Portanto, tanto prega como desprega. Sim, 
tanto erro, tanto engano, tanta ideologia que 
precisa de ser arrancada, despregada das men-
tes e dos corações. Haja martelos e carpintei-
ros, que pregos heréticos e falsos a precisarem 
de ser arrancados não faltam! Pregar a verdade 
e despregar os erros era a missão de Santo An-
tónio. Por exemplo em Rimini, onde o Martelo 
dos Hereges “enraizou de tal modo a palavra 
da virtude e a salutar doutrina nos corações dos 
ouvintes que, eliminada a impureza do erro, 
grande multidão de crentes aderiu fielmente 
ao Senhor”, garante a Legenda Assídua. 

Não tem de ser tudo à martelada, eu sei. É 
o que nos ensina Santo Efrém, o Sírio, que ce-
lebramos também em junho, no dia 9. Também 
ele pregou as verdades da fé no coração dos pa-
gãos, também arrancou o erro das heresias 
doutrinárias que já eram muitas lá pelas lonju-
ras do século IV. Mas ficou na memória da 
Igreja com o cognome de “Cítara do Espírito 
Santo”. Um título justificado pelos belos hinos 
e poemas que compôs, o meio privilegiado que 
usava para evangelizar. E também pela beleza 
com que expunha aos fiéis as verdades da fé. 

Que a vida e obra de Santo António e de 
Santo Éfrem inspirem todos aqueles que, 
com martelos ou com guitarras, têm o dever 
de anunciar e guardar a fé da Igreja. 

 

In https://espiritanos.pt, 11.06.2021 
  

12.º Domingo Comum – Ano B 
   «Jesus levantou-Se, fa-
lou ao vento imperiosa-
mente e disse ao mar: 
“Cala-te e está quieto”. O 
vento cessou e fez-se 
grande bonança. Depois 
disse aos discípulos: 
“Porque estais tão assus-
tados? Ainda não tendes 
fé?”. Eles ficaram cheios 
de temor e diziam uns 

para os outros: “Quem é este homem, que até o 
vento e o mar Lhe obedecem?”.» (Evangelho) 
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12.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Job 38, 1.8-11 
2.ª Leitura: 2 Cor 5, 14-17 
Evangelho: Mc 4, 35-41 

 
- Das tempestades da vida à paz 

de Deus - 
 
Somos cristãos. 
Sabemos que Deus é nosso Pai, que Jesus morreu 

e ressuscitou por nós, por nosso amor. 
Sabemos… 
Mas, mesmo assim, o sofrimento, físico ou moral, 

põe-nos questões difíceis de resolver – como a Job. 
No entanto, toda a criação nos fala da sabedoria e 

do Amor de Deus. 
“Na sua angústia invocaram o Senhor e Ele sal-

vou-os da aflição”, rezamos hoje no salmo responso-
rial. 

Talvez seja isso que nos falta, invocar o Senhor, 
com fé e confiança, no meio das angústias que nos 
rodeiam. 

E São Paulo recorda – aos cristãos de Corinto e a 
todos nós – que esse “Amor de Cristo que nos impele, 
transfigurará a nossa vida”, seremos “uma nova cria-
tura. As coisas antigas passaram, tudo foi renovado”. 

Tenhamos, pois, fé, acreditemos no amor de Deus 
por nós, que nos fará ver tudo de modo diferente, que 
nos fará viver dum modo diferente, “não vivendo 
para nós próprios, mas para Aquele que morreu e res-
suscitou por nós”. 

Assim no meio das dificuldades do dia a dia, 
ainda neste ano atribulado pela pandemia covid 19, 
os homens continuam sem saber fazer a paz, 2021 
anos depois de o Senhor a ter vindo trazer ao mundo, 
em que milhões de irmãos nossos vagueiam, sem des-
tino, fugindo à miséria e à morte, empenhemo-nos, 
no mar tempestuoso da vida, em fazer a paz, em par-
tilhar com aqueles que precisam da nossa ajuda, do 
nosso pão ou da nossa amizade, confiando sempre 
n’Aquele que está connosco até ao fim dos tempos. 

No fim da narração do Evan-
gelho de hoje, Marcos nota que 
os discípulos se deixam vencer 
por um grande medo e pergun-
tam uns aos outros: «Quem é 
este homem, que até o vento e o 
mar Lhe obedecem?» (v. 41). 

Têm as suas razões para faze-
rem esta pergunta, porque apren-
deram da Bíblia que só Deus tem 
o poder de Se impor às ondas do 
mar. Se Jesus demonstra possuir 
essa força e essa autoridade di-
vina, significa que Ele é o Senhor. 
Eis por que, à semelhança de Moi-
sés (e como todos os que um dia 
se encontraram com Javé) os dis-
cípulos se enchem de medo. Não 
se trata do medo e do terror que se 
apoderam de quem está diante 
duma ameaça, dum perigo, mas da 
admiração de quem reconhece em 
Jesus o Senhor capaz de dominar 
sobre todos os poderes que amea-
çam a vida. 

Também nós, como Job ou 
os discípulos, sentimos necessi-
dade de nos queixar a Deus e de 
Lhe pedir contas da forma como 
Ele governa o mundo. 

O Senhor não responde às nos-
sas objeções. Em vez de explicar e 
justificar a sua maneira de proce-
der, pede-nos simplesmente uma 
confiança incondicional ao seu 
amor, esperando que, malgrado 
todas as aparências em contrário, 
acreditemos que Ele continua a 
guiar os acontecimentos da histó-
ria e da vida de todos os homens. 

 

In https://paroquiasaoluis-faro.org 
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Fixa-te no importante, não nas 
dificuldades 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Quantas vezes estou num lugar a fazer alguma 
coisa, enquanto o meu pensamento e emoções va-
gueiam bem longe? É-me cada vez mais difícil estar 
onde estou. Prefiro concentrar-me no que passou ou 
no que há de vir, no que podia ser o agora se eu… 

Sempre que assim ando em fuga, experimento 
muitas alegrias e tristezas, mas não são verdadeiras, 
nem sequer tão concretas quanto a realidade que 
posso ver, ouvir ou tocar, aqui e agora. 

Por isso se fala em perder tempo. Porque não há 
um único segundo que eu possa recuperar, de entre o 
tempo que me é dado e eu prefiro deixar de lado. Nem 
um. Cada minuto que passo nas nuvens é pago com 
um dos minutos da vida que não é infinita. 

Seja eu capaz de me concentrar em fazer o que 
devo sem me distrair com os males que me seduzem 
com motivos para não o realizar! Sempre que não os 
ignorar, já me estão a vencer. 

Tenha eu a coragem de dizer não a tudo o que 
pouco importa, enquanto me concentro no que 
quero e estou a fazer. As distrações são traições a 
mim mesmo. 

Da mesma forma, quando chegar o tempo do 
descanso, que eu saiba e consiga repousar, sem dei-
xar que nada me desassossegue. 

Não é o tempo que passo a trabalhar que deter-
mina o meu sucesso, é sim a dedicação com que me 
entrego. 

As dificuldades podem revelar o melhor de nós, 
assim saibamos olhá-las como simples inícios de 
capítulos da história da nossa vida. 

A vida não fica mais fácil, eu é que posso ficar 
mais forte! 

São os tempos mais difíceis que nos encami-
nham até aos nossos melhores dias! 

 

In Ecclesia, 18.06.2021 
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Ofertório para a 
Santa Sé: O Ofertório 
das Missas do próximo 
domingo, dias 26 e 27, 
por ser o último do-
mingo de junho, por 
determinação da Con-
ferência Episcopal Por-
tuguesa, reverterá a fa-
vor da Santa Sé, sendo 
conhecido tradicional-
mente como o “Ofertó-
rio para a Cadeira de 
São Pedro”. 

Eucaristia da Ca-
tequese: O pároco 
lembra a todos os pais 
e encarregados de edu-
cação das crianças e 
adolescentes que fre-
quentam a Catequese 
Paroquial que no pró-
ximo sábado, dia 26, às 
15 h., haverá mais uma 
Eucaristia da Cate-
quese e faz um apelo a 
que os tragam à Euca-
ristia e nela participem 
também. Lembramos 
que, devido à pande-
mia, esta Eucaristia 
quinzenal não é aberta 
à comunidade, mas ex-
clusiva para catequizan-
dos e seus pais ou encar-
regados de educação. 

 

(Continua na pág. 4) 

  


